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ENTREVISTA DA SEMANA

“Acredito que a política é uma 
forma de ajudar as pessoas, 
essa é a minha motivação”

Pág. 3

Beto Dois a Um
Deputado Estadual

Em crise de infraestrutura e 
atrasos de salários, Prefeitura 
de Chapada ignora povo e se 
concentra em festas

DESMANDO GERAL

Qualidade do ensino às crianças é uma das piores do Brasil. 
Taxa de óbitos de bêbes é acima da média nacional - Pág. 5
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Hotelaria de Mato 
Grosso se prepara para 

os novos desafios

FINAL DE ANO

A crise econômica gerada pela pandemia ceifou, só no ano passado, milhares de 
negócios ligados ao turismo no Brasil afora. Com mais de 3 mil hotéis e pousadas en-
cerrando as atividades.

Os hotéis foram muito atingidos pela pandemia da covid-19 e agora, retoma os 
percentuais de ocupação como 2019. Conforme a Sedec (Secretaria Estadual de 
Desenvolvimento Econômico), onde também está a Secretaria Adjunta de Turis-
mo, a expectativa é de que o setor hoteleiro termine o ano com taxa de ocupação 
elevada, voltando a operar em sua plenitude, ao mostrar resiliência e fortes sinais 
de recuperação. Leia mais na página 8

As guerras travadas 
entre grupos 
criminosos levaram a 
um aumento na 
frequência da violência 
na cidade - Pág. 8

Anuário revelou que Sorriso ocupa 6º lugar em 
ranking de cidades mais violentas do Brasil

PASSANDO DA MÉDIA

30 milhões de pessoas receberão os valores. Abono anual é pago 
a quem tiver recebido benefícios como aposentadoria ou auxílio-

acidente durante este ano

13º salário ajuda população a se 
organizar melhor para o final de ano

BENEFICÍO 

Colégio São Benedito é umas das
melhores escolas bem avaliadas 

Pág. 8

ENSINO DE QUALIDADE
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Prefeito vem tomando rivotril para dormir 
devido o medo de ser preso
Um prefeito de uma importante cidade da baixada cuiaba-
na, vem dormindo a base de remédio tarja preta, (rivotril). Se-
gundo informações, o prefeito teme que seu futuro seja atrás 
das grades, o mesmo que aconteceu com nomes importan-
tes com Silval, Riva e entre outros.

Por onde anda Junior Leite?

O “terceiro” filho de Emanuel Pinheiro anda meio sumido 
das mídias sociais e noticias depois que foi noticiado o rece-
bimento sem explicação de quase R$ 200 mil de um forne-
cedor da prefeitura depositado na conta de sua esposa.

A promotoria não dorme

Um agente que pediu anonimato disse à coluna que o inicio 
de 2024 será marcado por diversas operações. Quer mais in-
dícios que o deposito recebido na conta da esposa não seja 
pagamento de propina, garantiu o agente.

Botelho aguarda 'definição' de Mauro 
Mendes

O presidente da Assembleia Legislativa, Eduardo Botelho 
(UB), espera ganhar como presidente de natal, a definição 
por parte do governador Mauro Mendes (União) em relação 
à sua candidatura a prefeitura de Cuiabá. O chefe do Legisla-
tivo enfrenta uma batalha interna no União Brasil com o se-
cretário-chefe da Casa Civil, Fábio Garcia, que também alme-
ja ser candidato a prefeito da Capital pelo União Brasil. Dian-
te dessa situação, o parlamentar ameaça migrar ao PSD e 
apenas espera a resposta do governador, numa reunião mar-
cada para a próxima semana.

Queijo sela paz entre Wilson e Cattani

Um queijo pode ser o símbolo da paz entre os deputados Wilson 
Santos (PSD) e Gilberto Cattani (PL). Santos agradeceu o presen-
te dado por Cattani durante a sessão. Durante o ano, ambos tra-
varam sérias brigas no parlamento estadual e Wilson encabeçou 
o pedido de apuração contra Cattani por comparar mulheres a 
vacas em vídeo. Contudo, neste fim de ano, ambos até assinaram 
um projeto juntos. Trata-se da lei 12.342/2023, que determina 
que equipamentos apreendidos em ações contra crimes ambi-
entais sejam doados à agricultura familiar.

Relatório do TCE colabora com possível 
afastamento

As contas da prefeitura de Cuiabá, que segundo se co-
menta, tem um rombo de mais de 1 bilhão, que pode co-
laborar por um possível afastamento definitivo e um pos-
sível mandato de prisão contra Emanuel Pinheiro. Há 
quem diga que o mandato de prisão já está “batido” por 
um destemido desembargador.

Está chegando o fim do ano e muitas celebrações estão 
para acontecer. Entre elas, as festas de Natal e Ano Novo. 
Portanto, depois de tanto trabalhar e estudar para o vesti-
bular, uma pausa é merecida para aproveitá-las.

O Natal e Ano Novo são comemorados desde a anti-
guidade. Além disso, são festas tradicionais em diver-
sos lugares do mundo e possuem suas particularida-
des. Por exemplo, no Brasil, enquanto uma tem a che-
gada do Papai Noel como atração, a outra tem a che-
gada de um novo ano.

Essas celebrações são realizadas de formas dife-
rentes ao redor do mundo, cada país tem suas pró-
prias características, portanto, possuem culturas e 
tradições distintas.

É muito comum, nessa época, comerciais anuncian-
do presentes, brinquedos, utensílios domésticos, móve-
is e artigos decorativos, carros, enfim, uma grande vari-
edade de produtos, onde os lojistas mais criativos se des-
tacam com preços melhores e algumas promoções para atrair maior quantidade 
de clientes, tendo um crescimento considerável das mesmas.

Acontece, que o importante no natal não são os presentes nem tampouco o lu-
xo das festas, mas sim relembrarmos o nascimento de Jesus Cristo, nosso salva-
dor, aproveitando esse momento para agradecermos por nossas vidas, por nos-
sas famílias, pela saúde, pelo trabalho, etc.

NATAL E ANO NOVO
Porém, na sociedade capitalista e consumista em que 

vivemos, vemos que esses princípios andam bem es-
quecidos, onde as festas perdem seu verdadeiro senti-
do: união, paz, amor, momento de reflexão e oração, 
agradecendo por tudo de bom que recebemos e con-
quistamos ao longo de mais um ano que se passou.

Há alguns anos era comum as famílias trocarem car-
tões desejando boas festas, onde os mesmos eram dis-
postos no pé da árvore-de-natal, com o objetivo de tra-
zer sorte, de acontecer tudo o que lhes era desejado nos 
mesmos. Mas devido à modernidade do mundo virtual, 
essa prática foi esquecida. Hoje as pessoas enviam car-
tões virtuais, que não têm o mesmo significado nem a 
beleza dos cartões tradicionais. Essa seria uma boa for-
ma de surpreender as pessoas de seu convívio.

Além disso, outra boa sugestão é de fazer uma arre-
cadação de brinquedos, roupas e alimentos para serem 
doados em instituições de caridade ou mesmo para pes-

soas abandonadas, sem lares, que vagam pelas ruas da cidade.
Outra forma de viver o verdadeiro sentido do natal é ir até uma agência dos 

correios e pegar uma cartinha de criança, destinada ao papai Noel, para respon-
dê-la e enviar o tão desejado presente.

Com certeza fará bem a qualquer coração!
Maykom Milas
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É uma época em que presentear é natural, 
e o ato de dar e receber vira algo comum. E 

assim, as pessoas vão sendo tomadas por 
aquilo que chamamos de "espírito natalino", e 
ele simbolizaria justamente esse amor, 
união, generosidade e felicidade que 
rodeia o Natal
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Gregório José
Jornalista, Radialista e Filósofo

O importante no natal 
não são os presentes 
nem tampouco o luxo 
das festas, mas sim 

relembrarmos o 
nascimento de Jesus 

Cristo, nosso salvador

espírito fraterno perdure não apenas durante as festividades, mas em cada dia do ano, inspi-
rando-nos a construir um mundo mais compassivo e solidário para todos.

A chegada do Natal é ansiada por muitos, 
marcando uma tradição anual que transforma 
nossas cidades em verdadeiros espetáculos 
de luzes e cores. À medida que as decorações 
festivas iluminam nossas ruas e casas, tam-
bém acendem a chama do consumo, transfor-
mando os centros urbanos em intensos polos 
de atividade comercial. No entanto, em meio 
a esse frenesi de compras e preparativos para 
as festas, é imperativo pausar e refletir: onde 
mora o sentimento fraterno que deveria ser ce-
lebrado todos os dias do ano?

É inegável que o Natal, com sua aura de so-
lidariedade e generosidade, proporciona um 
momento especial para reunir amigos e fami-
liares, trocar presentes e compartilhar refei-
ções festivas. Momento de deixarmos as má-
goas de lado e nos abraçarmos fraternalmente 
esperando e ansiando por um novo ano cheio 
de paz e fortalecimento de vínculos e amiza-
des. No entanto, ao mesmo tempo em que nos 
envolvemos nesse espírito festivo, é crucial 
questionar se estamos verdadeiramente in-
corporando os valores fundamentais que essa 
época do ano simboliza.

As luzes brilhantes e as canções alegres 
muitas vezes obscurecem a realidade de que, 
para alguns, o Natal pode ser um período de-
safiador. A desigualdade social e econômica 
não tira férias durante as festas, e muitos en-
frentam dificuldades que não podem ser re-
solvidas com embrulhos decorativos. Nesse 
contexto, é essencial nos questionarmos so-
bre o impacto real de nossas celebrações e co-
mo podemos estender a mão para aqueles 
que mais precisam.

Ao invés de nos perdermos no frenesi con-
sumista, devemos buscar maneiras de reavi-
var o verdadeiro espírito do Natal todos os 
365 dias do ano (366 no bissexto). Isso impli-
ca não apenas em trocar presentes caros, mas 
em oferecer nosso tempo, compaixão e recur-
sos àqueles que estão passando por dificulda-
des. A solidariedade não deve ser um acessó-
rio temporário, mas sim uma prática constan-
te que permeia todos os dias do ano.

Devemos refletir sobre como reduzir o 
impacto ambiental das festividades, optan-
do por práticas mais sustentáveis e ter um consumo consciente que não apenas benefi-
cia o planeta, mas também fortalece a mensagem de responsabilidade e cuidado para 
com as gerações futuras.

Enquanto nos preparamos para celebrar mais um Natal é crucial lembrar que as luzes festi-
vas devem iluminar não apenas nossas ruas, mas também nossos corações. Que o verdadeiro 

Gregório José,
Jornalista/Radialista/Filósofo; Pós Graduado em Gestão Escolar; Pós Graduado em

Ciências Políticas; Pós Graduado em Mediação e Conciliação; MBA em Gestão Pública CENTRO OESTE POPULAR - O senhor pro-
moveu um encontro com mais de 170 
agentes políticos de Mato Grosso, para 
participarem do Workshop “Planeja-
mento e comunicação para campanhas”, 
com analisa a importância desse evento?
Deputado Beto Dois a Um - Durante as ele-
ições, contei com o apoio de muitos e agora 
é minha vez de oferecer suporte. Acredito 
na capacitação da minha equipe, trazendo 
especialistas como Marcelo Vitorino e Mari-
ana Bonjour. Essa reunião, realizada no Ci-
ne Teatro, é a primeira de muitas planeja-
das para abordar diferentes temas e re-
giões. O objetivo é preparar todos que esti-
veram comigo para as próximas eleições, 
garantindo que estejam bem qualificados. 
Marcelo Vitorino destacou a singularidade 
dessa iniciativa fora do período eleitoral. 
Na minha fala de abertura, reforcei meu 
compromisso em qualificar minha equipe 
para que sejamos fortes nas eleições, com 
profissionais da cultura e do esporte bem pre-
parados para concorrer. Essa minha visão se de-
senvolve desde os tempos de candidato e se-
cretário municipal. Sempre percebi que a cul-
tura e o esporte enfrentam desafios para se ex-
pressar politicamente. Na política, onde essas 
questões são decididas, é crucial ter represen-
tantes desses setores. Na minha opinião, isso 
torna o debate mais robusto e verdadeiro. As 
assembleias estaduais e câmaras municipais 
são os lugares ideais para discutir essas ques-
tões. Ter mais representantes da cultura e do es-
porte no poder público significa maior influên-
cia e argumentação nessas discussões. Estou fo-
cado em fortalecer minha equipe, oferecendo 
treinamento em marketing, direito, eleições e 
contabilidade. Quero motivar e inspirar os pro-
fissionais da cultura e do esporte, e encorajar 
aqueles que se sentem prontos a fazer a dife-
rença. Realizei uma reunião recente do Fórum 
Estadual de Cultura, destacando a importância 
de fortalecer esse setor. É essencial envolver os 
profissionais da cultura e do esporte no pro-
cesso eleitoral, mas não apenas eles.

COPopular- Com as eleições municipa-
is chegando, como o senhor analisa os 
nomes já citados nas mídias para ser o 
próximo prefeito da capital mato-
grossense? Botelho pretende concorrer 
à vaga da prefeitura de Cuiabá, e Fábio 

tem tranquilidade em fazer um convênio 
que você não tem certeza se o recurso vai 
chegar? Já são 19 operações policiais. Torço 
e acredito muito que Cuiabá consiga fazer 
mudanças no ano que vem, porque aí tere-
mos mais esperança.

COPopular- Quais serão os seus próxi-
mos projetos políticos para 2024?
Beto Dois a Um - Eu acredito que a política 
é uma forma de ajudar as pessoas, essa é mi-
nha motivação para trabalhar. Quando me 
perguntam como está sendo essa experiên-
cia na Assembleia, eu falo que nasci pra is-
so e vejo que podemos construir muita coi-
sa boa pela frente. Ao longo desse ano, pu-
de conhecer algumas demandas que exis-
tem nos municípios. Disso isso porque te-
nho orgulho de ser o deputado do esporte e 
da cultura, mas nesse cargo sei a responsa-
bilidade é grande e quero ajudar mais nas 
demandas da educação, da saúde e do em-
preendedorismo nos municípios, até por-
que é no município que as coisas aconte-
cem. Claro que o trabalho com o setor cul-
tura segue firme e forte, temos a Câmara Setori-
al Temática da Cultura que vai ajudar a elabo-
rar políticas públicas eficientes e teremos mui-
tas conquistas para 2024.

COPopular- Como o senhor analisa a 
possibilidade de possível filiação de 
mais um vereador de mandato no gru-
po, afetando diretamente a formação 
de chapas para as eleições municipais 
do próximo ano?
Beto Dois a Um - Nenhuma [possibilida-
de]. Não estou sabendo desses rumores 
correlação à Michelly e Dilemário, mas é 
um problema do União Brasil. O PSB está 
correndo para montar chapas, nós temos 
dois vereadores de mandato e estamos 
construindo uma chapa, mas não imagino 
um formato que a gente agregue mais um 
vereador de mandato. Não entendo que 
há [espaço]. Nós temos vereadores de man-
dato e acho muito complicado. Não imagi-
no e nem foi debatido. Eu imagino que 
comp l i c a r i a .  En t endo  que  o s  p ré -
candidatos, sem mandato, avaliariam que 
uma chapa com 2 ou 3 vereadores [seria 
prejudicial]. As pessoas ofuscam, o pesso-
al corre longe de uma chapa pesada.

Garcia é a preferência do governador 
Mauro Mendes, como vê esse empasse 
dos dois? Já tem a sua preferência?
Beto Dois a Um- Aprendi muitas coisas 
com o governador Mauro Mendes, mas uma 
delas eu quero frisar aqui: o resultado vale 
mais que politicagem. Se você trabalha e 
muda a vida das pessoas, o resulto é maior 
do que qualquer outra coisa. A reeleição do 
governador mostra que a população está en-
tendendo isso, ainda que existam casos es-
porádicos que contradigam isso. É muito ce-
do para falar disso, nós não temos nenhu-
ma candidatura oficialmente posta. Temos 
Fabio Garcia e Botelho, ambos do mesmo 
partido. Tem Rosa Neide e Lúdio, também 
do mesmo partido. Aí o Abílio quer ser can-
didato, mas o Chico 2000, que é o presiden-
te da Câmara e do mesmo partido que ele 
também quer. O Stopa que quer ser o candida-
to do Emanuel, mas ele é do PV que tá federa-
do com PT do Lúdio e da Rosa Neide, só um po-
de encabeçar. Acho que ainda faltam, alguns 
ajustes. Espero muito que o próximo prefeito 
da Capital seja alguém do nosso grupo, que 
pense em política focada em resultados para a 
população. Precisamos de mudanças de ação, 
independente do nome. A política precisa dis-
so. Acredito que deve vencer a eleição quem ti-
ver a coragem de fazer os enfrentamentos, até 
porque o próximo prefeito vai assumir com pe-
lo menos R$ 2 bilhões de dívidas e se não fizer 
esses enfrentamentos e enxugar a máquina, po-
de ter sérias dificuldades. Tudo isso precisa de 
coragem, não tenho dúvidas que o Governo 
do Estado, a Assembleia Legislativa e eu como 
deputado estadual estaremos ao lado do prefe-
ito que for eleito se ele estiver comprometido 
com Cuiabá.

COPopular  - Como o senhor avalia a 
gestão Emanuel Pinheiro, que teve 
dois mantados para administrar a 
prefeitura?
Beto Dois a Um - Para responder isso vou 
citar o caso da intervenção na saúde de Cui-
abá. Convivo com o governador Mauro Men-
des e o que eu vi é que de forma nenhuma 
ele queria que a intervenção fosse necessá-
ria. Se for pensar, ele já tem 141 municípios 
para atender. A intervenção foi uma deter-
minação da Justiça, provocada pelo MP e o 
governador teve que fazer. Como que se 

Alberto Machado, porém, mais 
conhecido como Beto Dois a Um, deputado 
estadual do partido PSB, foi eleito em 2022 
com mais de 26.400 votos.  Foi secretário 
municipal na gestão do então prefeito 
Mauro Mendes, secretário-chefe de 
Gabinete do Governo e secretário de Estado 
de Cultura, Esporte e Lazer, ambos os 
cargos na atual gestão Mauro Mendes. Seu 
perfil é de entregas e resultados. Pensa 
sempre em descomplicar, desburocratizar, 
facilitar e, principalmente, ouvir as 
pessoas, prestar atenção às prioridades. 
Em uma conversa com a equipe do jornal 
Centro Oeste Popular, o parlamentar Beto 
Dois a Um, contou um pouco sobre as suas 
expectativas para o próximo ano de 2024, e 
sobre a eleição municipal que vem 
movimentando o meio político. O 
deputado estadual ainda avaliou como 
sendo prejudicial para o partido a possível 
filiação de mais um vereador de mandato 
no grupo, assim afetando diretamente a 
formação de chapas para as eleições 
municipais do próximo ano. Confira!

“Acredito que a política é uma 
forma de ajudar as pessoas, 
essa é a minha motivação”

Beto Dois a Um
Deputado Estadual

Antes de mergulhar de cabeça no Poder Legislativo, tenho orgulho em 
dizer que fui secretário municipal na gestão do então prefeito Mauro 

Mendes, secretário-chefe de Gabinete do Governo e secretário de Estado 
de Cultura, Esporte e Lazer, ambos os cargos na atual gestão



Prefeito vem tomando rivotril para dormir 
devido o medo de ser preso
Um prefeito de uma importante cidade da baixada cuiaba-
na, vem dormindo a base de remédio tarja preta, (rivotril). Se-
gundo informações, o prefeito teme que seu futuro seja atrás 
das grades, o mesmo que aconteceu com nomes importan-
tes com Silval, Riva e entre outros.

Por onde anda Junior Leite?

O “terceiro” filho de Emanuel Pinheiro anda meio sumido 
das mídias sociais e noticias depois que foi noticiado o rece-
bimento sem explicação de quase R$ 200 mil de um forne-
cedor da prefeitura depositado na conta de sua esposa.

A promotoria não dorme

Um agente que pediu anonimato disse à coluna que o inicio 
de 2024 será marcado por diversas operações. Quer mais in-
dícios que o deposito recebido na conta da esposa não seja 
pagamento de propina, garantiu o agente.

Botelho aguarda 'definição' de Mauro 
Mendes

O presidente da Assembleia Legislativa, Eduardo Botelho 
(UB), espera ganhar como presidente de natal, a definição 
por parte do governador Mauro Mendes (União) em relação 
à sua candidatura a prefeitura de Cuiabá. O chefe do Legisla-
tivo enfrenta uma batalha interna no União Brasil com o se-
cretário-chefe da Casa Civil, Fábio Garcia, que também alme-
ja ser candidato a prefeito da Capital pelo União Brasil. Dian-
te dessa situação, o parlamentar ameaça migrar ao PSD e 
apenas espera a resposta do governador, numa reunião mar-
cada para a próxima semana.

Queijo sela paz entre Wilson e Cattani

Um queijo pode ser o símbolo da paz entre os deputados Wilson 
Santos (PSD) e Gilberto Cattani (PL). Santos agradeceu o presen-
te dado por Cattani durante a sessão. Durante o ano, ambos tra-
varam sérias brigas no parlamento estadual e Wilson encabeçou 
o pedido de apuração contra Cattani por comparar mulheres a 
vacas em vídeo. Contudo, neste fim de ano, ambos até assinaram 
um projeto juntos. Trata-se da lei 12.342/2023, que determina 
que equipamentos apreendidos em ações contra crimes ambi-
entais sejam doados à agricultura familiar.

Relatório do TCE colabora com possível 
afastamento

As contas da prefeitura de Cuiabá, que segundo se co-
menta, tem um rombo de mais de 1 bilhão, que pode co-
laborar por um possível afastamento definitivo e um pos-
sível mandato de prisão contra Emanuel Pinheiro. Há 
quem diga que o mandato de prisão já está “batido” por 
um destemido desembargador.

Está chegando o fim do ano e muitas celebrações estão 
para acontecer. Entre elas, as festas de Natal e Ano Novo. 
Portanto, depois de tanto trabalhar e estudar para o vesti-
bular, uma pausa é merecida para aproveitá-las.

O Natal e Ano Novo são comemorados desde a anti-
guidade. Além disso, são festas tradicionais em diver-
sos lugares do mundo e possuem suas particularida-
des. Por exemplo, no Brasil, enquanto uma tem a che-
gada do Papai Noel como atração, a outra tem a che-
gada de um novo ano.

Essas celebrações são realizadas de formas dife-
rentes ao redor do mundo, cada país tem suas pró-
prias características, portanto, possuem culturas e 
tradições distintas.

É muito comum, nessa época, comerciais anuncian-
do presentes, brinquedos, utensílios domésticos, móve-
is e artigos decorativos, carros, enfim, uma grande vari-
edade de produtos, onde os lojistas mais criativos se des-
tacam com preços melhores e algumas promoções para atrair maior quantidade 
de clientes, tendo um crescimento considerável das mesmas.

Acontece, que o importante no natal não são os presentes nem tampouco o lu-
xo das festas, mas sim relembrarmos o nascimento de Jesus Cristo, nosso salva-
dor, aproveitando esse momento para agradecermos por nossas vidas, por nos-
sas famílias, pela saúde, pelo trabalho, etc.

NATAL E ANO NOVO
Porém, na sociedade capitalista e consumista em que 

vivemos, vemos que esses princípios andam bem es-
quecidos, onde as festas perdem seu verdadeiro senti-
do: união, paz, amor, momento de reflexão e oração, 
agradecendo por tudo de bom que recebemos e con-
quistamos ao longo de mais um ano que se passou.

Há alguns anos era comum as famílias trocarem car-
tões desejando boas festas, onde os mesmos eram dis-
postos no pé da árvore-de-natal, com o objetivo de tra-
zer sorte, de acontecer tudo o que lhes era desejado nos 
mesmos. Mas devido à modernidade do mundo virtual, 
essa prática foi esquecida. Hoje as pessoas enviam car-
tões virtuais, que não têm o mesmo significado nem a 
beleza dos cartões tradicionais. Essa seria uma boa for-
ma de surpreender as pessoas de seu convívio.

Além disso, outra boa sugestão é de fazer uma arre-
cadação de brinquedos, roupas e alimentos para serem 
doados em instituições de caridade ou mesmo para pes-

soas abandonadas, sem lares, que vagam pelas ruas da cidade.
Outra forma de viver o verdadeiro sentido do natal é ir até uma agência dos 

correios e pegar uma cartinha de criança, destinada ao papai Noel, para respon-
dê-la e enviar o tão desejado presente.

Com certeza fará bem a qualquer coração!
Maykom Milas
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É uma época em que presentear é natural, 
e o ato de dar e receber vira algo comum. E 

assim, as pessoas vão sendo tomadas por 
aquilo que chamamos de "espírito natalino", e 
ele simbolizaria justamente esse amor, 
união, generosidade e felicidade que 
rodeia o Natal
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Gregório José
Jornalista, Radialista e Filósofo

O importante no natal 
não são os presentes 
nem tampouco o luxo 
das festas, mas sim 

relembrarmos o 
nascimento de Jesus 

Cristo, nosso salvador

espírito fraterno perdure não apenas durante as festividades, mas em cada dia do ano, inspi-
rando-nos a construir um mundo mais compassivo e solidário para todos.

A chegada do Natal é ansiada por muitos, 
marcando uma tradição anual que transforma 
nossas cidades em verdadeiros espetáculos 
de luzes e cores. À medida que as decorações 
festivas iluminam nossas ruas e casas, tam-
bém acendem a chama do consumo, transfor-
mando os centros urbanos em intensos polos 
de atividade comercial. No entanto, em meio 
a esse frenesi de compras e preparativos para 
as festas, é imperativo pausar e refletir: onde 
mora o sentimento fraterno que deveria ser ce-
lebrado todos os dias do ano?

É inegável que o Natal, com sua aura de so-
lidariedade e generosidade, proporciona um 
momento especial para reunir amigos e fami-
liares, trocar presentes e compartilhar refei-
ções festivas. Momento de deixarmos as má-
goas de lado e nos abraçarmos fraternalmente 
esperando e ansiando por um novo ano cheio 
de paz e fortalecimento de vínculos e amiza-
des. No entanto, ao mesmo tempo em que nos 
envolvemos nesse espírito festivo, é crucial 
questionar se estamos verdadeiramente in-
corporando os valores fundamentais que essa 
época do ano simboliza.

As luzes brilhantes e as canções alegres 
muitas vezes obscurecem a realidade de que, 
para alguns, o Natal pode ser um período de-
safiador. A desigualdade social e econômica 
não tira férias durante as festas, e muitos en-
frentam dificuldades que não podem ser re-
solvidas com embrulhos decorativos. Nesse 
contexto, é essencial nos questionarmos so-
bre o impacto real de nossas celebrações e co-
mo podemos estender a mão para aqueles 
que mais precisam.

Ao invés de nos perdermos no frenesi con-
sumista, devemos buscar maneiras de reavi-
var o verdadeiro espírito do Natal todos os 
365 dias do ano (366 no bissexto). Isso impli-
ca não apenas em trocar presentes caros, mas 
em oferecer nosso tempo, compaixão e recur-
sos àqueles que estão passando por dificulda-
des. A solidariedade não deve ser um acessó-
rio temporário, mas sim uma prática constan-
te que permeia todos os dias do ano.

Devemos refletir sobre como reduzir o 
impacto ambiental das festividades, optan-
do por práticas mais sustentáveis e ter um consumo consciente que não apenas benefi-
cia o planeta, mas também fortalece a mensagem de responsabilidade e cuidado para 
com as gerações futuras.

Enquanto nos preparamos para celebrar mais um Natal é crucial lembrar que as luzes festi-
vas devem iluminar não apenas nossas ruas, mas também nossos corações. Que o verdadeiro 

Gregório José,
Jornalista/Radialista/Filósofo; Pós Graduado em Gestão Escolar; Pós Graduado em

Ciências Políticas; Pós Graduado em Mediação e Conciliação; MBA em Gestão Pública CENTRO OESTE POPULAR - O senhor pro-
moveu um encontro com mais de 170 
agentes políticos de Mato Grosso, para 
participarem do Workshop “Planeja-
mento e comunicação para campanhas”, 
com analisa a importância desse evento?
Deputado Beto Dois a Um - Durante as ele-
ições, contei com o apoio de muitos e agora 
é minha vez de oferecer suporte. Acredito 
na capacitação da minha equipe, trazendo 
especialistas como Marcelo Vitorino e Mari-
ana Bonjour. Essa reunião, realizada no Ci-
ne Teatro, é a primeira de muitas planeja-
das para abordar diferentes temas e re-
giões. O objetivo é preparar todos que esti-
veram comigo para as próximas eleições, 
garantindo que estejam bem qualificados. 
Marcelo Vitorino destacou a singularidade 
dessa iniciativa fora do período eleitoral. 
Na minha fala de abertura, reforcei meu 
compromisso em qualificar minha equipe 
para que sejamos fortes nas eleições, com 
profissionais da cultura e do esporte bem pre-
parados para concorrer. Essa minha visão se de-
senvolve desde os tempos de candidato e se-
cretário municipal. Sempre percebi que a cul-
tura e o esporte enfrentam desafios para se ex-
pressar politicamente. Na política, onde essas 
questões são decididas, é crucial ter represen-
tantes desses setores. Na minha opinião, isso 
torna o debate mais robusto e verdadeiro. As 
assembleias estaduais e câmaras municipais 
são os lugares ideais para discutir essas ques-
tões. Ter mais representantes da cultura e do es-
porte no poder público significa maior influên-
cia e argumentação nessas discussões. Estou fo-
cado em fortalecer minha equipe, oferecendo 
treinamento em marketing, direito, eleições e 
contabilidade. Quero motivar e inspirar os pro-
fissionais da cultura e do esporte, e encorajar 
aqueles que se sentem prontos a fazer a dife-
rença. Realizei uma reunião recente do Fórum 
Estadual de Cultura, destacando a importância 
de fortalecer esse setor. É essencial envolver os 
profissionais da cultura e do esporte no pro-
cesso eleitoral, mas não apenas eles.

COPopular- Com as eleições municipa-
is chegando, como o senhor analisa os 
nomes já citados nas mídias para ser o 
próximo prefeito da capital mato-
grossense? Botelho pretende concorrer 
à vaga da prefeitura de Cuiabá, e Fábio 

tem tranquilidade em fazer um convênio 
que você não tem certeza se o recurso vai 
chegar? Já são 19 operações policiais. Torço 
e acredito muito que Cuiabá consiga fazer 
mudanças no ano que vem, porque aí tere-
mos mais esperança.

COPopular- Quais serão os seus próxi-
mos projetos políticos para 2024?
Beto Dois a Um - Eu acredito que a política 
é uma forma de ajudar as pessoas, essa é mi-
nha motivação para trabalhar. Quando me 
perguntam como está sendo essa experiên-
cia na Assembleia, eu falo que nasci pra is-
so e vejo que podemos construir muita coi-
sa boa pela frente. Ao longo desse ano, pu-
de conhecer algumas demandas que exis-
tem nos municípios. Disso isso porque te-
nho orgulho de ser o deputado do esporte e 
da cultura, mas nesse cargo sei a responsa-
bilidade é grande e quero ajudar mais nas 
demandas da educação, da saúde e do em-
preendedorismo nos municípios, até por-
que é no município que as coisas aconte-
cem. Claro que o trabalho com o setor cul-
tura segue firme e forte, temos a Câmara Setori-
al Temática da Cultura que vai ajudar a elabo-
rar políticas públicas eficientes e teremos mui-
tas conquistas para 2024.

COPopular- Como o senhor analisa a 
possibilidade de possível filiação de 
mais um vereador de mandato no gru-
po, afetando diretamente a formação 
de chapas para as eleições municipais 
do próximo ano?
Beto Dois a Um - Nenhuma [possibilida-
de]. Não estou sabendo desses rumores 
correlação à Michelly e Dilemário, mas é 
um problema do União Brasil. O PSB está 
correndo para montar chapas, nós temos 
dois vereadores de mandato e estamos 
construindo uma chapa, mas não imagino 
um formato que a gente agregue mais um 
vereador de mandato. Não entendo que 
há [espaço]. Nós temos vereadores de man-
dato e acho muito complicado. Não imagi-
no e nem foi debatido. Eu imagino que 
comp l i c a r i a .  En t endo  que  o s  p ré -
candidatos, sem mandato, avaliariam que 
uma chapa com 2 ou 3 vereadores [seria 
prejudicial]. As pessoas ofuscam, o pesso-
al corre longe de uma chapa pesada.

Garcia é a preferência do governador 
Mauro Mendes, como vê esse empasse 
dos dois? Já tem a sua preferência?
Beto Dois a Um- Aprendi muitas coisas 
com o governador Mauro Mendes, mas uma 
delas eu quero frisar aqui: o resultado vale 
mais que politicagem. Se você trabalha e 
muda a vida das pessoas, o resulto é maior 
do que qualquer outra coisa. A reeleição do 
governador mostra que a população está en-
tendendo isso, ainda que existam casos es-
porádicos que contradigam isso. É muito ce-
do para falar disso, nós não temos nenhu-
ma candidatura oficialmente posta. Temos 
Fabio Garcia e Botelho, ambos do mesmo 
partido. Tem Rosa Neide e Lúdio, também 
do mesmo partido. Aí o Abílio quer ser can-
didato, mas o Chico 2000, que é o presiden-
te da Câmara e do mesmo partido que ele 
também quer. O Stopa que quer ser o candida-
to do Emanuel, mas ele é do PV que tá federa-
do com PT do Lúdio e da Rosa Neide, só um po-
de encabeçar. Acho que ainda faltam, alguns 
ajustes. Espero muito que o próximo prefeito 
da Capital seja alguém do nosso grupo, que 
pense em política focada em resultados para a 
população. Precisamos de mudanças de ação, 
independente do nome. A política precisa dis-
so. Acredito que deve vencer a eleição quem ti-
ver a coragem de fazer os enfrentamentos, até 
porque o próximo prefeito vai assumir com pe-
lo menos R$ 2 bilhões de dívidas e se não fizer 
esses enfrentamentos e enxugar a máquina, po-
de ter sérias dificuldades. Tudo isso precisa de 
coragem, não tenho dúvidas que o Governo 
do Estado, a Assembleia Legislativa e eu como 
deputado estadual estaremos ao lado do prefe-
ito que for eleito se ele estiver comprometido 
com Cuiabá.

COPopular  - Como o senhor avalia a 
gestão Emanuel Pinheiro, que teve 
dois mantados para administrar a 
prefeitura?
Beto Dois a Um - Para responder isso vou 
citar o caso da intervenção na saúde de Cui-
abá. Convivo com o governador Mauro Men-
des e o que eu vi é que de forma nenhuma 
ele queria que a intervenção fosse necessá-
ria. Se for pensar, ele já tem 141 municípios 
para atender. A intervenção foi uma deter-
minação da Justiça, provocada pelo MP e o 
governador teve que fazer. Como que se 

Alberto Machado, porém, mais 
conhecido como Beto Dois a Um, deputado 
estadual do partido PSB, foi eleito em 2022 
com mais de 26.400 votos.  Foi secretário 
municipal na gestão do então prefeito 
Mauro Mendes, secretário-chefe de 
Gabinete do Governo e secretário de Estado 
de Cultura, Esporte e Lazer, ambos os 
cargos na atual gestão Mauro Mendes. Seu 
perfil é de entregas e resultados. Pensa 
sempre em descomplicar, desburocratizar, 
facilitar e, principalmente, ouvir as 
pessoas, prestar atenção às prioridades. 
Em uma conversa com a equipe do jornal 
Centro Oeste Popular, o parlamentar Beto 
Dois a Um, contou um pouco sobre as suas 
expectativas para o próximo ano de 2024, e 
sobre a eleição municipal que vem 
movimentando o meio político. O 
deputado estadual ainda avaliou como 
sendo prejudicial para o partido a possível 
filiação de mais um vereador de mandato 
no grupo, assim afetando diretamente a 
formação de chapas para as eleições 
municipais do próximo ano. Confira!

“Acredito que a política é uma 
forma de ajudar as pessoas, 
essa é a minha motivação”

Beto Dois a Um
Deputado Estadual

Antes de mergulhar de cabeça no Poder Legislativo, tenho orgulho em 
dizer que fui secretário municipal na gestão do então prefeito Mauro 

Mendes, secretário-chefe de Gabinete do Governo e secretário de Estado 
de Cultura, Esporte e Lazer, ambos os cargos na atual gestão
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A mesa vai assegurar 
o cumprimento do 
prazo estabelecido 
pelo TAC para a 
execução de 
melhorias na 
rodovia

4 GERAL

O pedido de instalação 
da comissão partiu do 
vereador Luis Cláudio. 
Ele argumentou que é 
preciso discutir as 
formas de minimizar as 
ondas de calor que 
elevaram as 
temperaturas neste ano 
acima de 40ºC, atingindo 
pico histórico de 44,2ºC

Câmara cria comissão especial
para acompanhamento

do clima em Cuiabá

ONDAS DE CALOR

Por meio da Resolução 109/2023, 
a Câmara Municipal criou a Comis-
são Especial de Acompanhamento 
do Clima em Cuiabá e seus efeitos na 
população. Os trabalhos terão prazo 
de 120 dias, prorrogável por mais 
120 dias, se necessário para a conclu-
são dos trabalhos.

A comissão será presidida pelo 
vereador Luis Cláudio (PP), o rela-
tor será o vereador Demilson No-
gueira (PP) e terão como membros 
os vereadores Sargento Joelson 
(PSB), Rogério Varanda (MDB), 
Maysa Leão (Republicanos) e Felli-
pe Corrêa (Cidadania).

O documento foi publicado na 
Gazeta Municipal desta terça-feira 
(12.12) e foi assinado pelo presiden-
te Chico 2000 (PL) no dia 11 de de-
zembro.

O pedido de instalação da comis-
são partiu do vereador Luis Cláudio. 
Ele argumentou que é preciso discu-
tir as formas de minimizar as ondas 
de calor que elevaram as temperatu-
ras neste ano acima de 40ºC.

No dia 1º de dezembro, ele promo-
veu uma audiência pública para deba-
ter o assunto com técnicos, represen-
tantes da sociedade civil organizada, 
instituições e universidades. “Precisa-
mos de programas e políticas públicas 
para que a gente possa suportar e que 
Cuiabá não fique inabitável”, disse ele.

Neste ano, a capital passou por 
ondas de calor acima de 40°C e a mé-
dia da temperatura está até 4°C a ma-
is do que o comum. No mês de no-
vembro, do dia 6 ao dia 18, as máxi-
mas foram acima dos 40ºC. "Ou seja, 
fator incomum para o período e que 
não tinha sido registrado antes. Fo-
ram 14 dias seguidos com máximas 
acima dos 40ºC, atingindo o pico de 
42ºC, temperatura esta que nunca ti-
nha sido registrada até 2009 em Cuia-
bá nem nos meses historicamente ma-
is quentes, como setembro e outu-
bro", afirmou Luis Cláudio lembran-
do ainda que em outubro deste ano 
foi registrado 44,2º C de temperatura, 
assim sendo 2023 o mais quente da 
história de Cuiabá.
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TCE-MT homologa solução técnica que
assegura a duplicação da BR-163

NOVA ROTA DO OESTE

O Plenário do Tribunal de Contas de Ma-
to Grosso (TCE-MT) homologou solução 
que desburocratiza as contratações e a exe-
cução de investimentos na rodovia BR-163, 
garantindo que o trecho, recentemente esta-
dualizado, seja duplicado pela concessio-
nária Nova Rota do Oeste. A solução foi 
apontada por meio de mesa técnica apreci-
ada na sessão extraordinária.  

Sob relatoria do conselheiro Sérgio Ri-
cardo, a mesa considerou as obrigações re-
pactuadas pela empresa em Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC) firmado com a 
Agência Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT). O trabalho também levou em con-
ta a urgência de intervenções na via, que, 
só nos oito primeiros meses de 2023, regis-
trou mais de 540 acidentes.  

“O Estado, por meio da MT Par, poderá 
duplicar quase 500 km de estrada, saindo 
do Distrito Industrial de Cuiabá, passando 
por Lucas do Rio Verde, Diamantino e Si-
nop, dentre outras. Com isso, abre-se um 
corredor onde está concentrada grande par-
te da produção mato-grossense. Isso é cres-

cimento, desenvolvimento, geração de em-
pregos e qualidade de vida”, explicou Sér-
gio Ricardo à época.    

Conduzida pela Comissão Permanente 
de Normas, Jurisprudência e Consensualis-
mo (CPNJur), a mesa vai assegurar o cum-
primento do prazo estabelecido pelo TAC 
para a execução de melhorias na rodovia, 
de oito anos. Foi o que explicou o presi-
dente da Comissão, conselheiro Valter Alba-
no, ao reforçar a importância do trabalho re-
alizado pelo TCE-MT.  

“Nós solucionamos a parte técnica e jurí-
dica de como bem-funcionar a Nova Rota 
do Oeste para não ter gargalos, para não ser 
trancada e para cumprir seus projetos nos 
prazos estabelecidos. Isso vai permitir uma 
grande transformação nesta rodovia. É evi-
dente que o projeto político e executivo é 
do Governo do Estado, nós servimos aqui 
de instrumento desta solução”, afirmou.  

Histórico 
Em maio deste ano, o Governo do Esta-

do assumiu oficialmente a concessão do tre-
cho estadual da BR-163, entre Itiquira e Si-
nop, por meio de transferência do controle 
acionário da Rota do Oeste à sociedade de 
economia mista MT PAR – Participações e 
Projetos. Dessa forma, assumiu obrigações 
como a duplicação e a realização de outras 
intervenções pelo trecho. O cumprimento 
do trabalho é fiscalizado pela ANTT. 

Ao todo, 19 municípios estão compreen-
didos na extensão concedida, entre eles a 
capital mato-grossense, Cuiabá, e as cida-
des de Rondonópolis, Nova Mutum, Lucas 
do Rio Verde, Sorriso e Sinop, principais 
produtores de agrícolas do Estado campeão 
na produção de grãos no país. A BR-163 
tem extensão de 850,9 quilômetros, por on-
de trafegam diariamente mais 70 mil veícu-
los, sendo 68% deles caminhões.

O Estado, por meio da MT Par, poderá duplicar quase 500 km 
de estrada, saindo do Distrito Industrial de Cuiabá, passando 
por Lucas do Rio Verde, Diamantino e Sinop, dentre outras
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A vereadora Maysa 
alertou sobre a 
suspensão da nota de 
Capacidade de 
Pagamento e defendeu 
a reprovação de contas 
feita pelo TCE em 
Plenário
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Vereadora Maysa Leão alerta 
parlamentares: “Cada um vai 

responder pelo seu CPF”

ROMBO EM CUIABÁ

A vereadora Maysa Leão (Repu-
blicanos) utilizou a Tribuna da Ses-
são Ordinária para alertar sobre a gra-
vidade da situação financeira da capi-
tal. Cuiabá teve pelo quarto ano con-
secutivo, a nota de Capacidade de Pa-
gamento suspensa pelo Tesouro Naci-
onal. Além disso, o Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE) reprovou as con-
tas da gestão Emanuel Pinheiro. Para 
Maysa, a cidade está no 'fundo do po-
ço' e a casa deve seguir a votação do 
Tribunal. 

“Só sendo omisso para dizer que 
Cuiabá está 'ok'. Segundo a parla-
mentar, “contra fatos não há argu-
mentos”. Maysa defende que a Casa 
leve em consideração a ressalva do 
Tesouro Nacional, que coloca Cuiabá 
no patamar de incapaz de arcar com 
todos os seus compromissos finance-
iros e siga o parecer do TCE.

A Câmara aguarda o parecer do 
TCE, chegar na Casa, para que seja 
apreciado no Plenário. Segundo o Tri-
bunal, há um déficit de R$1,2 Bilhões 
nas contas da gestão de Emanuel Pi-
nheiro do ano de 2022. Maysa defen-
de que a apreciação do parecer que 
pede a reprovação das contas seja vo-
tado já na próxima semana, quando 
a Câmara irá realizar uma série de ses-
sões seguidas. 

“Nós vamos discutir as pautas ma-
is importantes a toque de caixa. Uma 
sessão atrás da outra. Eu faço o com-
promisso de não dormir e ler cada do-
cumento que será debatido nesta Ca-
sa. Cuiabá está em situação de falên-
cia e quem diz isso é o Tribunal de 
Contas do Estado”, declarou a verea-
dora Maysa Leão. 

Durante seu discurso, a vereadora 
Maysa fez questão de lembrar que é 
uma parlamentar independente e aler-
tou seus colegas vereadores sobre 
uma possível repercussão negativa da 
população com o não seguimento da 
reprovação feita pelo Tribunal. Para 
Maysa a cidade está 'falida' e existem 
problemas evidentes na saúde, educa-
ção e políticas de assistência social.

“Não sou do grupo A nem do gru-
po B, sou uma vereadora indepen-
dente que fez uma campanha com 
R$19 mil reais. Que entrou na políti-
ca com o próprio CPF, sem financia-
dores, pelas missões que defende. 
[...] Meu único compromisso é com 
os munícipes de Cuiabá. Cada um vai 
responder pelo seu próprio CPF ", 
pontuou a vereadora Maysa Leão.

Para Maysa, a cidade está no 'fundo do poço' e a casa deve seguir a votação do Tribunal

A comissão será presidida pelo 
vereador Luis Cláudio (PP)

A BR-163 tem extensão de 850,9 quilômetros, por onde trafegam diariamente mais 70 mil veículos

Qualidade do ensino 
às crianças é uma 
das piores do Brasil. 
Taxa de óbitos de 
bêbes é acima da 
média nacional
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Em crise de infraestrutura e atrasos de salários, Prefeitura 
de Chapada ignora povo e se concentra em festas

DESMANDO GERAL

Às vésperas do encerramento do ano de 2023, 
o município de Chapada dos Guimarães (60 km 
de Cuiabá) enfrentar graves problemas adminis-
trativos por conta da má gestão do prefeito Osmar 
Froner (MDB), motivando um colapso social.

Conforme apurado pelo Centro Oeste Popular, 
ainda não foi paga a folha salarial do mês de no-
vembro aos servidores, incluindo setores essencia-
is como educação e saúde. Até o momento, os ser-
vidores municipais também não receberam o 13º 
salário, atrapalhando a movimentação da econo-
mia que tem no funcionalismo uma de suas princi-
pais fontes para girar o dinheiro.

(R$ 6,1 milhões) fossem divididos com os 
18.990 moradores da cidade, cada um teria um 
‘pix de R$ 321’. Segundo informações do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 
o município ocupa o 5.570º lugar no país com 
o pior IDEB (Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica) e figura no 105º lugar no Esta-
do com notas de 5,2 e 4,5 (anos iniciais e finais 
respectivamente). Além disso, na saúde há 
uma média de 19,01 óbitos por mil nascidos vi-
vos enquanto a média brasileira não ultrapassa 
dos 12 óbitos.

Além dos já renomados artistas citados, o 
megaevento também contou com shows de 
Ana Carolina, Guilherme & Santiago, Péricles, 
Ira, Henrique & Diego, Murilo Hulff e Bárbara 
Labres, fizeram parte da eclética programação. 
E a ala evangélica, não ficou de fora e contou 
com apresentações dos cantores gospel Fer-
nandinho e do Padre Fábio de Melo.

Foram 13 dias de festival nessa 36ª edição, 
com 15 shows nacionais e 68 atrações regiona-
is. De acordo com a prefeitura, o recorde de pú-
blico desta edição foi no show do Roupa Nova 
e de Henrique Diego, com 42,2 mil pessoas. 
Além disso, atraiu um público recorde de 254 
mil pessoas. Com o resultado, o Município já fe-
chou contratos com quatro atrações nacionais 
para a edição de 2024: Maiara e Maraísa, Zé Ne-
to e Cristiano, Mato Grosso e Mathias e o can-
tor de pagode Dilsinho.

Enquanto enfrenta caos social, a Prefeitura 
de Chapada dos Guimarães já tem patrocinado 
em rádio, Tv e redes sociais a realização do “Ré-
veillon Nas Alturas". O evento começa no dia 
29 de dezembro (sexta-feira) uma noite especi-
al para os amantes da música sertaneja, com 
show nacional da dupla Israel & Rodolffo. No 
dia 30 de dezembro (sábado), os pagodeiros e 
fãs da música eletrônica poderão se divertir 
com shows da banda Atitude 67, e da DJ. Bár-
bara Labres.

A noite da virada (31 de dezembro, domin-
go) vai entregar um mix de música  sertaneja e 
pagode baiano com as seguintes atrações: Cle-
ber & Cauan e Rubinho (ex-Oz Bambaz).

No entanto, a Prefeitura de Chapada dos Gui-
marães cobra preços impopulares pelos camaro-
tes, mostrando que seu foco não é o povo.  Con-
fira os valores cobrados na tabela abaixo.

Não tem planejamento na gestão Froner. Estão ignorando o papel de cumprir políticas públicas",
avalia a vereadora "Fabiana Advogada”

Chapada dos Guimarães foi obrigada a entrar em declaração de situação de emergência por 180 dias por conta áreas 
afetadas pelas fortes chuvas.

Chapada é famosa pelas suas atrações turísticas, festas e festivais

A contratação de artistas nacionais para a 
36ª edição do Festival de Inverno de Chapa-
da dos Guimarães custou este ano aos cofres 
públicos a quantia R$ 6,1 milhões. Nomes 
consagrados da música brasileira, como Jota 
Quest, Bruno e Marrone, Paralamas do Su-
cesso, Roupa Nova integraram a programa-
ção. Os valores em sua maioria vieram de 
emendas parlamentares articuladas por Fro-
ner num total de R$ 4,5 milhões com suporte 
do Estado em R$ 1,3 milhão. 

Os 14 artistas nacionais levaram em média 
R$ 253 mil, num total de R$ 3,543 milhões, sen-
do que o show mais caro foi de Bruno e Marro-
ne - R$ 580 mil. Enquanto isso, cerca de 30 ar-
tistas e Mato Grosso levaram ao todo R$ 866 
mil - média de R$ 28 mil por show. Se os valo-
res pagos aos artistas e à estrutura do evento 

"A Prefeitura de Chapada não consegue 
manter uma linha de investimentos para man-
ter a qualidade dos serviços básicos ao cida-
dão. O dinheiro aplicado na infraestrutura é re-
sultado de ações do governo do Estado e de li-
beração de emendas parlamentares. Não tem 
planejamento na gestão Froner. Estão ignoran-
do o papel de cumprir políticas públicas", ava-
lia a vereadora "Fabiana Advogada", única voz 
de oposição no Parlamento municipal.

Por conta da precariedade na infraestrutu-
ra mantida nos últimos anos pelo prefeito 
Osmar Froner, Chapada dos Guimarães foi 
obrigada a entrar em declaração de situação 
de emergência por 180 dias por conta áreas 
afetadas pelas fortes chuvas;

A medida levou em conta os estragos ca-
usados em ruas e avenidas, queda de muros 
em unidades escolares, residências atingi-
das pelas águas, além dos danos e isola-
mentos em inúmeros trechos de estradas ru-
rais e pontes, prejudicando o escoamento 
da produção, o tráfego dos moradores e o 
transporte escolar.

Ainda conforme a Defesa Civil Municipal, 
cerca de 1000 pessoas foram afetadas direta-
mente com os danos causadas pela chuva, nos 
seguintes locais: Olho D'água, Centro, Véu de 
Noiva, MT-515, Ramis Bucacir, São Sebastião, 
Capão do Boi. Além do rompimento da barra-
gem da captação do monjolo.

Enquanto problemas sociais e má presta-
ção de serviços públicos persistem a cada dia, 
o prefeito Osmar Froner se preocupa mais em 
obter dinheiro para realizar festas em atos de-
magógicos do que verdadeiramente atender a 
necessidade da população. 

Dia 29/12/2023 - Israel e Rodolfo
Bangalô - 12 lugares 
1 a 10 e 31 a 40 R$ 4.000,00
11 a 20 e 41 a 50 R$3.500,00
21 a 30 e 51 a 60 R$3.000,00
Camarote R$ 150,00 (1º Lote)

Dia 30/12/2023 - Bárbara Labres e Atitude 67
Bangalô - 12 lugares 
1 a 10 e 31 a 40 R$ 2.500,00
11 a 20 e 41 a 50 R$2.000,00
21 a 30 e 51 a 60 R$1.500,00
Camarote R$ 80,00 (1º Lote)

Dia 31/12/2023 - Cleber e Cauan e Rubynho
Bangalô - 12 lugares 
1 a 10 e 31 a 40 R$ 4.500,00
11 a 20 e 41 a 50 R$4.000,00
21 a 30 e 51 a 60 R$3.500,00
Camarote R$ 150,00 (1º Lote)
Passaporte Camarote 
1º Lote - R$340,00
Passaporte Bangalo
1 a 10 e 31 a 40 R$ 9.600,00
11 a 20 e 41 a 50 R$ 8.200,00
21 a 30 e 51 a 60 R$ 7.000,00

Programação e Preços
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A mesa vai assegurar 
o cumprimento do 
prazo estabelecido 
pelo TAC para a 
execução de 
melhorias na 
rodovia

4 GERAL

O pedido de instalação 
da comissão partiu do 
vereador Luis Cláudio. 
Ele argumentou que é 
preciso discutir as 
formas de minimizar as 
ondas de calor que 
elevaram as 
temperaturas neste ano 
acima de 40ºC, atingindo 
pico histórico de 44,2ºC

Câmara cria comissão especial
para acompanhamento

do clima em Cuiabá

ONDAS DE CALOR

Por meio da Resolução 109/2023, 
a Câmara Municipal criou a Comis-
são Especial de Acompanhamento 
do Clima em Cuiabá e seus efeitos na 
população. Os trabalhos terão prazo 
de 120 dias, prorrogável por mais 
120 dias, se necessário para a conclu-
são dos trabalhos.

A comissão será presidida pelo 
vereador Luis Cláudio (PP), o rela-
tor será o vereador Demilson No-
gueira (PP) e terão como membros 
os vereadores Sargento Joelson 
(PSB), Rogério Varanda (MDB), 
Maysa Leão (Republicanos) e Felli-
pe Corrêa (Cidadania).

O documento foi publicado na 
Gazeta Municipal desta terça-feira 
(12.12) e foi assinado pelo presiden-
te Chico 2000 (PL) no dia 11 de de-
zembro.

O pedido de instalação da comis-
são partiu do vereador Luis Cláudio. 
Ele argumentou que é preciso discu-
tir as formas de minimizar as ondas 
de calor que elevaram as temperatu-
ras neste ano acima de 40ºC.

No dia 1º de dezembro, ele promo-
veu uma audiência pública para deba-
ter o assunto com técnicos, represen-
tantes da sociedade civil organizada, 
instituições e universidades. “Precisa-
mos de programas e políticas públicas 
para que a gente possa suportar e que 
Cuiabá não fique inabitável”, disse ele.

Neste ano, a capital passou por 
ondas de calor acima de 40°C e a mé-
dia da temperatura está até 4°C a ma-
is do que o comum. No mês de no-
vembro, do dia 6 ao dia 18, as máxi-
mas foram acima dos 40ºC. "Ou seja, 
fator incomum para o período e que 
não tinha sido registrado antes. Fo-
ram 14 dias seguidos com máximas 
acima dos 40ºC, atingindo o pico de 
42ºC, temperatura esta que nunca ti-
nha sido registrada até 2009 em Cuia-
bá nem nos meses historicamente ma-
is quentes, como setembro e outu-
bro", afirmou Luis Cláudio lembran-
do ainda que em outubro deste ano 
foi registrado 44,2º C de temperatura, 
assim sendo 2023 o mais quente da 
história de Cuiabá.
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TCE-MT homologa solução técnica que
assegura a duplicação da BR-163

NOVA ROTA DO OESTE

O Plenário do Tribunal de Contas de Ma-
to Grosso (TCE-MT) homologou solução 
que desburocratiza as contratações e a exe-
cução de investimentos na rodovia BR-163, 
garantindo que o trecho, recentemente esta-
dualizado, seja duplicado pela concessio-
nária Nova Rota do Oeste. A solução foi 
apontada por meio de mesa técnica apreci-
ada na sessão extraordinária.  

Sob relatoria do conselheiro Sérgio Ri-
cardo, a mesa considerou as obrigações re-
pactuadas pela empresa em Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC) firmado com a 
Agência Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT). O trabalho também levou em con-
ta a urgência de intervenções na via, que, 
só nos oito primeiros meses de 2023, regis-
trou mais de 540 acidentes.  

“O Estado, por meio da MT Par, poderá 
duplicar quase 500 km de estrada, saindo 
do Distrito Industrial de Cuiabá, passando 
por Lucas do Rio Verde, Diamantino e Si-
nop, dentre outras. Com isso, abre-se um 
corredor onde está concentrada grande par-
te da produção mato-grossense. Isso é cres-

cimento, desenvolvimento, geração de em-
pregos e qualidade de vida”, explicou Sér-
gio Ricardo à época.    

Conduzida pela Comissão Permanente 
de Normas, Jurisprudência e Consensualis-
mo (CPNJur), a mesa vai assegurar o cum-
primento do prazo estabelecido pelo TAC 
para a execução de melhorias na rodovia, 
de oito anos. Foi o que explicou o presi-
dente da Comissão, conselheiro Valter Alba-
no, ao reforçar a importância do trabalho re-
alizado pelo TCE-MT.  

“Nós solucionamos a parte técnica e jurí-
dica de como bem-funcionar a Nova Rota 
do Oeste para não ter gargalos, para não ser 
trancada e para cumprir seus projetos nos 
prazos estabelecidos. Isso vai permitir uma 
grande transformação nesta rodovia. É evi-
dente que o projeto político e executivo é 
do Governo do Estado, nós servimos aqui 
de instrumento desta solução”, afirmou.  

Histórico 
Em maio deste ano, o Governo do Esta-

do assumiu oficialmente a concessão do tre-
cho estadual da BR-163, entre Itiquira e Si-
nop, por meio de transferência do controle 
acionário da Rota do Oeste à sociedade de 
economia mista MT PAR – Participações e 
Projetos. Dessa forma, assumiu obrigações 
como a duplicação e a realização de outras 
intervenções pelo trecho. O cumprimento 
do trabalho é fiscalizado pela ANTT. 

Ao todo, 19 municípios estão compreen-
didos na extensão concedida, entre eles a 
capital mato-grossense, Cuiabá, e as cida-
des de Rondonópolis, Nova Mutum, Lucas 
do Rio Verde, Sorriso e Sinop, principais 
produtores de agrícolas do Estado campeão 
na produção de grãos no país. A BR-163 
tem extensão de 850,9 quilômetros, por on-
de trafegam diariamente mais 70 mil veícu-
los, sendo 68% deles caminhões.

O Estado, por meio da MT Par, poderá duplicar quase 500 km 
de estrada, saindo do Distrito Industrial de Cuiabá, passando 
por Lucas do Rio Verde, Diamantino e Sinop, dentre outras
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A vereadora Maysa 
alertou sobre a 
suspensão da nota de 
Capacidade de 
Pagamento e defendeu 
a reprovação de contas 
feita pelo TCE em 
Plenário
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Vereadora Maysa Leão alerta 
parlamentares: “Cada um vai 

responder pelo seu CPF”

ROMBO EM CUIABÁ

A vereadora Maysa Leão (Repu-
blicanos) utilizou a Tribuna da Ses-
são Ordinária para alertar sobre a gra-
vidade da situação financeira da capi-
tal. Cuiabá teve pelo quarto ano con-
secutivo, a nota de Capacidade de Pa-
gamento suspensa pelo Tesouro Naci-
onal. Além disso, o Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE) reprovou as con-
tas da gestão Emanuel Pinheiro. Para 
Maysa, a cidade está no 'fundo do po-
ço' e a casa deve seguir a votação do 
Tribunal. 

“Só sendo omisso para dizer que 
Cuiabá está 'ok'. Segundo a parla-
mentar, “contra fatos não há argu-
mentos”. Maysa defende que a Casa 
leve em consideração a ressalva do 
Tesouro Nacional, que coloca Cuiabá 
no patamar de incapaz de arcar com 
todos os seus compromissos finance-
iros e siga o parecer do TCE.

A Câmara aguarda o parecer do 
TCE, chegar na Casa, para que seja 
apreciado no Plenário. Segundo o Tri-
bunal, há um déficit de R$1,2 Bilhões 
nas contas da gestão de Emanuel Pi-
nheiro do ano de 2022. Maysa defen-
de que a apreciação do parecer que 
pede a reprovação das contas seja vo-
tado já na próxima semana, quando 
a Câmara irá realizar uma série de ses-
sões seguidas. 

“Nós vamos discutir as pautas ma-
is importantes a toque de caixa. Uma 
sessão atrás da outra. Eu faço o com-
promisso de não dormir e ler cada do-
cumento que será debatido nesta Ca-
sa. Cuiabá está em situação de falên-
cia e quem diz isso é o Tribunal de 
Contas do Estado”, declarou a verea-
dora Maysa Leão. 

Durante seu discurso, a vereadora 
Maysa fez questão de lembrar que é 
uma parlamentar independente e aler-
tou seus colegas vereadores sobre 
uma possível repercussão negativa da 
população com o não seguimento da 
reprovação feita pelo Tribunal. Para 
Maysa a cidade está 'falida' e existem 
problemas evidentes na saúde, educa-
ção e políticas de assistência social.

“Não sou do grupo A nem do gru-
po B, sou uma vereadora indepen-
dente que fez uma campanha com 
R$19 mil reais. Que entrou na políti-
ca com o próprio CPF, sem financia-
dores, pelas missões que defende. 
[...] Meu único compromisso é com 
os munícipes de Cuiabá. Cada um vai 
responder pelo seu próprio CPF ", 
pontuou a vereadora Maysa Leão.

Para Maysa, a cidade está no 'fundo do poço' e a casa deve seguir a votação do Tribunal

A comissão será presidida pelo 
vereador Luis Cláudio (PP)

A BR-163 tem extensão de 850,9 quilômetros, por onde trafegam diariamente mais 70 mil veículos

Qualidade do ensino 
às crianças é uma 
das piores do Brasil. 
Taxa de óbitos de 
bêbes é acima da 
média nacional
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Em crise de infraestrutura e atrasos de salários, Prefeitura 
de Chapada ignora povo e se concentra em festas

DESMANDO GERAL

Às vésperas do encerramento do ano de 2023, 
o município de Chapada dos Guimarães (60 km 
de Cuiabá) enfrentar graves problemas adminis-
trativos por conta da má gestão do prefeito Osmar 
Froner (MDB), motivando um colapso social.

Conforme apurado pelo Centro Oeste Popular, 
ainda não foi paga a folha salarial do mês de no-
vembro aos servidores, incluindo setores essencia-
is como educação e saúde. Até o momento, os ser-
vidores municipais também não receberam o 13º 
salário, atrapalhando a movimentação da econo-
mia que tem no funcionalismo uma de suas princi-
pais fontes para girar o dinheiro.

(R$ 6,1 milhões) fossem divididos com os 
18.990 moradores da cidade, cada um teria um 
‘pix de R$ 321’. Segundo informações do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 
o município ocupa o 5.570º lugar no país com 
o pior IDEB (Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica) e figura no 105º lugar no Esta-
do com notas de 5,2 e 4,5 (anos iniciais e finais 
respectivamente). Além disso, na saúde há 
uma média de 19,01 óbitos por mil nascidos vi-
vos enquanto a média brasileira não ultrapassa 
dos 12 óbitos.

Além dos já renomados artistas citados, o 
megaevento também contou com shows de 
Ana Carolina, Guilherme & Santiago, Péricles, 
Ira, Henrique & Diego, Murilo Hulff e Bárbara 
Labres, fizeram parte da eclética programação. 
E a ala evangélica, não ficou de fora e contou 
com apresentações dos cantores gospel Fer-
nandinho e do Padre Fábio de Melo.

Foram 13 dias de festival nessa 36ª edição, 
com 15 shows nacionais e 68 atrações regiona-
is. De acordo com a prefeitura, o recorde de pú-
blico desta edição foi no show do Roupa Nova 
e de Henrique Diego, com 42,2 mil pessoas. 
Além disso, atraiu um público recorde de 254 
mil pessoas. Com o resultado, o Município já fe-
chou contratos com quatro atrações nacionais 
para a edição de 2024: Maiara e Maraísa, Zé Ne-
to e Cristiano, Mato Grosso e Mathias e o can-
tor de pagode Dilsinho.

Enquanto enfrenta caos social, a Prefeitura 
de Chapada dos Guimarães já tem patrocinado 
em rádio, Tv e redes sociais a realização do “Ré-
veillon Nas Alturas". O evento começa no dia 
29 de dezembro (sexta-feira) uma noite especi-
al para os amantes da música sertaneja, com 
show nacional da dupla Israel & Rodolffo. No 
dia 30 de dezembro (sábado), os pagodeiros e 
fãs da música eletrônica poderão se divertir 
com shows da banda Atitude 67, e da DJ. Bár-
bara Labres.

A noite da virada (31 de dezembro, domin-
go) vai entregar um mix de música  sertaneja e 
pagode baiano com as seguintes atrações: Cle-
ber & Cauan e Rubinho (ex-Oz Bambaz).

No entanto, a Prefeitura de Chapada dos Gui-
marães cobra preços impopulares pelos camaro-
tes, mostrando que seu foco não é o povo.  Con-
fira os valores cobrados na tabela abaixo.

Não tem planejamento na gestão Froner. Estão ignorando o papel de cumprir políticas públicas",
avalia a vereadora "Fabiana Advogada”

Chapada dos Guimarães foi obrigada a entrar em declaração de situação de emergência por 180 dias por conta áreas 
afetadas pelas fortes chuvas.

Chapada é famosa pelas suas atrações turísticas, festas e festivais

A contratação de artistas nacionais para a 
36ª edição do Festival de Inverno de Chapa-
da dos Guimarães custou este ano aos cofres 
públicos a quantia R$ 6,1 milhões. Nomes 
consagrados da música brasileira, como Jota 
Quest, Bruno e Marrone, Paralamas do Su-
cesso, Roupa Nova integraram a programa-
ção. Os valores em sua maioria vieram de 
emendas parlamentares articuladas por Fro-
ner num total de R$ 4,5 milhões com suporte 
do Estado em R$ 1,3 milhão. 

Os 14 artistas nacionais levaram em média 
R$ 253 mil, num total de R$ 3,543 milhões, sen-
do que o show mais caro foi de Bruno e Marro-
ne - R$ 580 mil. Enquanto isso, cerca de 30 ar-
tistas e Mato Grosso levaram ao todo R$ 866 
mil - média de R$ 28 mil por show. Se os valo-
res pagos aos artistas e à estrutura do evento 

"A Prefeitura de Chapada não consegue 
manter uma linha de investimentos para man-
ter a qualidade dos serviços básicos ao cida-
dão. O dinheiro aplicado na infraestrutura é re-
sultado de ações do governo do Estado e de li-
beração de emendas parlamentares. Não tem 
planejamento na gestão Froner. Estão ignoran-
do o papel de cumprir políticas públicas", ava-
lia a vereadora "Fabiana Advogada", única voz 
de oposição no Parlamento municipal.

Por conta da precariedade na infraestrutu-
ra mantida nos últimos anos pelo prefeito 
Osmar Froner, Chapada dos Guimarães foi 
obrigada a entrar em declaração de situação 
de emergência por 180 dias por conta áreas 
afetadas pelas fortes chuvas;

A medida levou em conta os estragos ca-
usados em ruas e avenidas, queda de muros 
em unidades escolares, residências atingi-
das pelas águas, além dos danos e isola-
mentos em inúmeros trechos de estradas ru-
rais e pontes, prejudicando o escoamento 
da produção, o tráfego dos moradores e o 
transporte escolar.

Ainda conforme a Defesa Civil Municipal, 
cerca de 1000 pessoas foram afetadas direta-
mente com os danos causadas pela chuva, nos 
seguintes locais: Olho D'água, Centro, Véu de 
Noiva, MT-515, Ramis Bucacir, São Sebastião, 
Capão do Boi. Além do rompimento da barra-
gem da captação do monjolo.

Enquanto problemas sociais e má presta-
ção de serviços públicos persistem a cada dia, 
o prefeito Osmar Froner se preocupa mais em 
obter dinheiro para realizar festas em atos de-
magógicos do que verdadeiramente atender a 
necessidade da população. 

Dia 29/12/2023 - Israel e Rodolfo
Bangalô - 12 lugares 
1 a 10 e 31 a 40 R$ 4.000,00
11 a 20 e 41 a 50 R$3.500,00
21 a 30 e 51 a 60 R$3.000,00
Camarote R$ 150,00 (1º Lote)

Dia 30/12/2023 - Bárbara Labres e Atitude 67
Bangalô - 12 lugares 
1 a 10 e 31 a 40 R$ 2.500,00
11 a 20 e 41 a 50 R$2.000,00
21 a 30 e 51 a 60 R$1.500,00
Camarote R$ 80,00 (1º Lote)

Dia 31/12/2023 - Cleber e Cauan e Rubynho
Bangalô - 12 lugares 
1 a 10 e 31 a 40 R$ 4.500,00
11 a 20 e 41 a 50 R$4.000,00
21 a 30 e 51 a 60 R$3.500,00
Camarote R$ 150,00 (1º Lote)
Passaporte Camarote 
1º Lote - R$340,00
Passaporte Bangalo
1 a 10 e 31 a 40 R$ 9.600,00
11 a 20 e 41 a 50 R$ 8.200,00
21 a 30 e 51 a 60 R$ 7.000,00

Programação e Preços
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30 milhões de pessoas receberão os valores. Abono anual é pago 
a quem tiver recebido benefícios como aposentadoria ou auxílio-

acidente durante este ano

Pós passar por um tempo de pandemia a retomada dos 
investimentos em infraestrutura cresce nas expectativas 
nos hoteleiros

13º salário ajuda população a se 
organizar melhor para o final de ano

Hotelaria de Mato 
Grosso se prepara para 
os novos desafios

BENEFICÍO 

FINAL DE ANO

O tão desejado, 13° salário é tradicionalmen-
te pago em duas parcelas, sendo a primeira até 
30 de novembro e a segunda até 20 de dezem-
bro. O depósito deve ser efetuado por empresas 
a todo trabalhador com vínculo empregatício li-
gado à CLT (Consolidação das Leis do Trabalho).

A remuneração de cada parcela equivale à 
metade do salário mensal do funcionário, desde 
que esteja na empresa desde janeiro. Os descon-
tos referentes ao INSS e ao Imposto de Renda 
são abatidos somente na 2ª parcela. O TST (Tri-
bunal Superior do Trabalho) diz que a partir de 
15 dias de serviço o empregado já passa a ter dire-
ito de receber o 13° salário.

Válido lembrar que o governo federal antecipou 
o pagamento do abono anual, informalmente co-
nhecido como décimo terceiro, para beneficiários 
do INSS para os meses de maio e junho. O decreto 
prevendo o pagamento do benefício foi assinado pe-
lo presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

O benefício normalmente é pago apenas 
no segundo semestre do ano. Ao todo, serão 
pagos R$ 62,6 bilhões.

A equipe do jornal Centro Oeste Popular 
foi às ruas, para ouvir dos trabalhadores como 
o 13° salário pode ajudar nesse final de ano. E 
muitos dos que ouvimos já vinham se progra-
mando o ano todo para quando chegar o déci-
mo encaminhar o dinheiro para uma conta, um 
projeto e até mesmo um investimento.

Para o Italo Kennedy, de 23 anos, o décimo 
é uma forma de regularizar todas as contas que 
estão em atraso. “Meu décimo me ajudará mui-
to para pagar todas as minhas contas que estão 
atrasadas, vou poder regularizar e passar o fi-
nal de ano mais tranquilo”, disse o atendente 
de caixa de supermercado.

Já para dona Luciane Leite, de 49 anos, 13° 
salário ajudará a comprar matérias para termi-
nar a reforma em sua casa. “Não recebo muito, 
mas, esse pouco vai me ajudar a comprar as coi-
sas para terminar a reforma da minha casa, e ali-
nhar as minhas contas”, afirma.

Para a estagiária, Emily Karolyne, de 18 
anos, o décimo ajudará nos preparativos para 
sua formatura do ensino médio. “O décimo ter-
ceiro irá me ajudar a pagar os meus preparati-
vos para minha formatura de conclusão de 
Ensino Médio”.

A auxiliar de administrativo, Nayara Santos, 
de 21 anos, contou que passou o ano de 2023, 
todo, administrando as suas fianças e que ence-
rará o ano sem dividias e que o 13° salário será 
para investir em seus sonhos.

A crise econômica gerada pela pandemia cei-
fou, só no ano passado, milhares de negócios li-
gados ao turismo no Brasil afora. Com mais de 3 
mil hotéis e pousadas encerrando as atividades.

Os hotéis foram muito atingidos pela pan-
demia da covid-19 e agora, retoma os percen-
tuais de ocupação como 2019. Conforme a Se-
dec (Secretaria Estadual de Desenvolvimento 
Econômico), onde também está a Secretaria 
Adjunta de Turismo, a expectativa é de que o 
setor hoteleiro termine o ano com taxa de ocu-
pação elevada, voltando a operar em sua ple-
nitude, ao mostrar resiliência e fortes sinais de 
recuperação.

Com isso, a rede de Hotéis Mato Grosso que 
é formada por 6 (seis) hotéis em Cuiabá e região 
que dispõe de grande estrutura, capaz de aten-
der dos pequenos aos maiores eventos. Há 50 
anos no ramo hoteleiro, Luiz Carlos Oliveira Ne-
gro, de 53 anos, deu início à Rede em 1970, com 
seu espírito empreendedor, foi construindo salas 
em sua chácara para atender às necessidades de 
clientes que buscavam local para realização de 
eventos. Na época não havia em Cuiabá ne-
nhum local capaz de abrigar esse tipo de evento, 
desde então passou a ser referência na realiza-
ção de eventos em Cuiabá, hoje possui tradição, 
e os melhores, e maiores espaços para eventos 
profissionais da região. O hoteleiro acredita que 
esse ano pode ser o ano de crescimento após so-
frem durante a pandemia, e ainda relembra um 
dos períodos que teve um crescimento gigantes-
co na área de turismo.

“Acredito que esse ano aqui vai ser um ano 
bem melhor que o ano passado, e do ano retra-
sado, mas não vai superar ainda o de 2014, que 

“Esse ano de 2023 passei o ano todo admi-
nistrando bem as minhas finanças e encerro o 
ano sem dívidas. Pelo meu esforço e dedica-
ção, que venho tendo ao longo deste ano, com 
meu décimo terceiro irei me presentear com al-
go que venho almejando á algum tempo. Afi-
nal mereço né? Nada melhor do que investir 
em mim e nos meus sonhos”.

Já para a recepcionista Leliane Santos, de 
40 anos, contou que o décimo terceiro ajudará 
a comprar os pisos para colocar na casa de sua 
mãe. “Organizei-me o ano inteiro, e agora com 
o décimo terceiro, vou poder comprar os pisos 
para colocar na casa da minha mãe, isso irá me-
lhor à qualidade de vida dela”, afirma.

Tradição cristã
Além do Brasil, vários países contemplam o 

empregado com benefício semelhante. É o caso 
de Portugal, México, Argentina, Uruguai, Espa-
nha e Itália. E não é sem razão que a parcela, tam-
bém chamada de auxílio natalino, é paga na épo-
ca do Natal: estima-se tratar-se de uma tradição 
cristã. Se antigamente o auxílio representava um 
costume, baseado em caridade natalina, atual-
mente ele não vem sem que o empregado tenha 
de suar muito o ano todo para recebê-lo.

IMPACTO ECONÔMICO
Um levantamento realizado pela Dieese (De-

partamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos) indica que o pagamento do 
13º deve injetar cerca de R$ 291 bilhões na eco-
nomia brasileira em novembro de 2023. O valor 
representa aproximadamente 2,7% do PIB. De 
acordo com a pesquisa (leia a íntegra em PDF — 
256 kB), o 13º será pago a cerca de 87,7 milhões 
de pessoas: trabalhadores do mercado formal, 
beneficiários da Previdência Social e aposenta-
dos, e beneficiários de pensão da União e dos 
Estados e municípios. Em média, cada trabalha-
dor deverá receber R$ 3.057.

A maior média do valor do 13º será paga 
aos trabalhadores do setor de serviços (R$ 
4.460). A indústria aparece com o 2º maior va-
lor, equivalente a R$ 3.922; e o menor fica com 
os trabalhadores do setor primário da econo-
mia, R$ 2.362. Empresas que não paguem o 13º 
salário podem ser penalizadas com multa de 
R$ 170,25 para cada funcionário, segundo a Se-
rasa. Os funcionários que não receberem o pa-
gamento no prazo podem denunciar sua em-
presa no Ministério do Trabalho e Emprego. O 
sítio web para reportar a irregularidade é este.

foi o ano da Copa do mundo aqui. Foi um ano 
excelente, diga-se de passagem, e acreditamos 
que o setor vai se recuperar, estamos vendo as 
sinalizações muito positivas, para o setor de 
eventos, bares, restaurantes e o setor de trans-
porte, vem se recuperando”, disse o hoteleiro 
Luiz Carlos.

A Rede de Hotéis Mato Grosso oferece aos 
seus hóspedes, comodidade, praticidade e o 
conforto que só um grupo pioneiro pode ofe-
recer, tem as opções mais variadas para aten-
der às necessidades, seja de negócios ou a la-
zer. Para Luiz, as expectativas estão altas para o 
ano de 2023.

“As nossas expectativas para esse ano são 
boas. Tivemos aí quase, dois anos de pande-
mia, que a receita dos hotéis, bares e restauran-
tes segmento turismo como um todo pratica-
mente zerou”, contou.

“Setor de eventos também zerou e esse 
ano, podemos falar que é o primeiro ano após 
a pandemia, que realmente voltando o movi-
mento se restabelecendo, não a níveis antes da 
pandemia, ou antes, dessas crises, mas já me-
lhorando bem”, concluiu.

Luiz ainda revelou para o jornal Centro Oes-
te Popular, que um dos maiores desafios que 
vem enfrentando, é a questão da falta de pro-
fissional qualificado ou não para trabalhar. “É 
uma dificuldade imensa de encontrar pessoas 
qualificadas ou não para trabalhar, o apagão 
de mão de obra, que hoje é um dos maiores 
problemas que o Mato Grosso inteiro vem en-
frentando”, afirmou.

Com a chegada das férias agora de junho e 
julho, os turistas podem esperar uma grande 

oportunidade para conhecer Mato Grosso. 
Com o trabalho que o governador Mauro Men-
des vem fazendo no estado, deixando cada vez 
mais interessante para o turista conhecer vári-
os locais, com muitos atrativos turísticos, de 
norte a sul do estado. Desde Alta Flores ao São 
José do Rio Claro, Sinop que vem surpreen-
dendo na feira internacional de turismo do Pan-
tanal. “Mato Grosso pode operar nas férias, po-
is, a muitas novidades na área de turismo e mui-
tas promoções também”.

O empresário, Luiz, que trabalhou desde ce-
do, sempre na rede de hotéis, vem conquistan-
do cada vez mais espaço no ramo de hotéis e 
turismo do estado.

A rede de Hotéis Mato Grosso é pioneira na 
gestão ambiental no estado e se destaca quan-
do o assunto é sustentabilidade na hotelaria, 
com uma política bem planejada na área que 
prevê diversas ações em suas seis unidades, co-
mo economia de energia e de água e a realiza-
ção de reciclagem adequada em todos os esta-
belecimentos.

E quando se fala em meio ambiente, o Ho-
tel Mato Grosso Águas Quentes é exemplo. 
Possui Certificado Internacional de Gestão 
Ambiental ISO 14001/2015, emitido pela Certi-

ficadora BSI, órgão inglês que atua há mais de 
100 anos com certificação, o que demonstra a 
preocupação do empreendimento com o meio 
ambiente e a utilização de práticas sustentáveis 
para o turismo, disciplinando suas atividades e 
minimizando os impactos ambientais.

Além disso, o Águas Quentes é o único de 
Mato Grosso a receber o prêmio Ecolder pelo 
Programa TripAdvisor EcoLideres no Brasil, de-
senvolvido com a consultoria da Rainforest Alli-
ance e do Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente (PNUMA), selo que certifica 
hospedagens em projetos sustentáveis volta-
dos para hotéis. A consciência ecológica é um 
dos pilares para garantir que, ao longo prazo, 
as futuras gerações também possam desfrutar 
dos recursos do nosso planeta. Pensamos em 
um futuro sustentável para todos. Ainda de 
acordo com a secretaria, a taxa de ocupação 
média anual, antes da pandemia, estava em tor-
no de 70%, enquanto atualmente estamos reto-
mando o setor com 65%.

Um dos grandes sinais da recuperação do 
setor é o retorno dos investimentos em infraes-
trutura e expansão, como é o caso de Alessan-
dra Castillo, sócia-proprietária de um hotel em 
Cáceres, a 220 km de Cuiabá.

A rede de Hotéis Mato Grosso é pioneira na gestão ambiental no estado e se 
destaca quando o assunto é sustentabilidade na hotelaria
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30 milhões de pessoas receberão os valores. Abono anual é pago 
a quem tiver recebido benefícios como aposentadoria ou auxílio-

acidente durante este ano

Pós passar por um tempo de pandemia a retomada dos 
investimentos em infraestrutura cresce nas expectativas 
nos hoteleiros

13º salário ajuda população a se 
organizar melhor para o final de ano

Hotelaria de Mato 
Grosso se prepara para 
os novos desafios

BENEFICÍO 

FINAL DE ANO

O tão desejado, 13° salário é tradicionalmen-
te pago em duas parcelas, sendo a primeira até 
30 de novembro e a segunda até 20 de dezem-
bro. O depósito deve ser efetuado por empresas 
a todo trabalhador com vínculo empregatício li-
gado à CLT (Consolidação das Leis do Trabalho).

A remuneração de cada parcela equivale à 
metade do salário mensal do funcionário, desde 
que esteja na empresa desde janeiro. Os descon-
tos referentes ao INSS e ao Imposto de Renda 
são abatidos somente na 2ª parcela. O TST (Tri-
bunal Superior do Trabalho) diz que a partir de 
15 dias de serviço o empregado já passa a ter dire-
ito de receber o 13° salário.

Válido lembrar que o governo federal antecipou 
o pagamento do abono anual, informalmente co-
nhecido como décimo terceiro, para beneficiários 
do INSS para os meses de maio e junho. O decreto 
prevendo o pagamento do benefício foi assinado pe-
lo presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

O benefício normalmente é pago apenas 
no segundo semestre do ano. Ao todo, serão 
pagos R$ 62,6 bilhões.

A equipe do jornal Centro Oeste Popular 
foi às ruas, para ouvir dos trabalhadores como 
o 13° salário pode ajudar nesse final de ano. E 
muitos dos que ouvimos já vinham se progra-
mando o ano todo para quando chegar o déci-
mo encaminhar o dinheiro para uma conta, um 
projeto e até mesmo um investimento.

Para o Italo Kennedy, de 23 anos, o décimo 
é uma forma de regularizar todas as contas que 
estão em atraso. “Meu décimo me ajudará mui-
to para pagar todas as minhas contas que estão 
atrasadas, vou poder regularizar e passar o fi-
nal de ano mais tranquilo”, disse o atendente 
de caixa de supermercado.

Já para dona Luciane Leite, de 49 anos, 13° 
salário ajudará a comprar matérias para termi-
nar a reforma em sua casa. “Não recebo muito, 
mas, esse pouco vai me ajudar a comprar as coi-
sas para terminar a reforma da minha casa, e ali-
nhar as minhas contas”, afirma.

Para a estagiária, Emily Karolyne, de 18 
anos, o décimo ajudará nos preparativos para 
sua formatura do ensino médio. “O décimo ter-
ceiro irá me ajudar a pagar os meus preparati-
vos para minha formatura de conclusão de 
Ensino Médio”.

A auxiliar de administrativo, Nayara Santos, 
de 21 anos, contou que passou o ano de 2023, 
todo, administrando as suas fianças e que ence-
rará o ano sem dividias e que o 13° salário será 
para investir em seus sonhos.

A crise econômica gerada pela pandemia cei-
fou, só no ano passado, milhares de negócios li-
gados ao turismo no Brasil afora. Com mais de 3 
mil hotéis e pousadas encerrando as atividades.

Os hotéis foram muito atingidos pela pan-
demia da covid-19 e agora, retoma os percen-
tuais de ocupação como 2019. Conforme a Se-
dec (Secretaria Estadual de Desenvolvimento 
Econômico), onde também está a Secretaria 
Adjunta de Turismo, a expectativa é de que o 
setor hoteleiro termine o ano com taxa de ocu-
pação elevada, voltando a operar em sua ple-
nitude, ao mostrar resiliência e fortes sinais de 
recuperação.

Com isso, a rede de Hotéis Mato Grosso que 
é formada por 6 (seis) hotéis em Cuiabá e região 
que dispõe de grande estrutura, capaz de aten-
der dos pequenos aos maiores eventos. Há 50 
anos no ramo hoteleiro, Luiz Carlos Oliveira Ne-
gro, de 53 anos, deu início à Rede em 1970, com 
seu espírito empreendedor, foi construindo salas 
em sua chácara para atender às necessidades de 
clientes que buscavam local para realização de 
eventos. Na época não havia em Cuiabá ne-
nhum local capaz de abrigar esse tipo de evento, 
desde então passou a ser referência na realiza-
ção de eventos em Cuiabá, hoje possui tradição, 
e os melhores, e maiores espaços para eventos 
profissionais da região. O hoteleiro acredita que 
esse ano pode ser o ano de crescimento após so-
frem durante a pandemia, e ainda relembra um 
dos períodos que teve um crescimento gigantes-
co na área de turismo.

“Acredito que esse ano aqui vai ser um ano 
bem melhor que o ano passado, e do ano retra-
sado, mas não vai superar ainda o de 2014, que 

“Esse ano de 2023 passei o ano todo admi-
nistrando bem as minhas finanças e encerro o 
ano sem dívidas. Pelo meu esforço e dedica-
ção, que venho tendo ao longo deste ano, com 
meu décimo terceiro irei me presentear com al-
go que venho almejando á algum tempo. Afi-
nal mereço né? Nada melhor do que investir 
em mim e nos meus sonhos”.

Já para a recepcionista Leliane Santos, de 
40 anos, contou que o décimo terceiro ajudará 
a comprar os pisos para colocar na casa de sua 
mãe. “Organizei-me o ano inteiro, e agora com 
o décimo terceiro, vou poder comprar os pisos 
para colocar na casa da minha mãe, isso irá me-
lhor à qualidade de vida dela”, afirma.

Tradição cristã
Além do Brasil, vários países contemplam o 

empregado com benefício semelhante. É o caso 
de Portugal, México, Argentina, Uruguai, Espa-
nha e Itália. E não é sem razão que a parcela, tam-
bém chamada de auxílio natalino, é paga na épo-
ca do Natal: estima-se tratar-se de uma tradição 
cristã. Se antigamente o auxílio representava um 
costume, baseado em caridade natalina, atual-
mente ele não vem sem que o empregado tenha 
de suar muito o ano todo para recebê-lo.

IMPACTO ECONÔMICO
Um levantamento realizado pela Dieese (De-

partamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos) indica que o pagamento do 
13º deve injetar cerca de R$ 291 bilhões na eco-
nomia brasileira em novembro de 2023. O valor 
representa aproximadamente 2,7% do PIB. De 
acordo com a pesquisa (leia a íntegra em PDF — 
256 kB), o 13º será pago a cerca de 87,7 milhões 
de pessoas: trabalhadores do mercado formal, 
beneficiários da Previdência Social e aposenta-
dos, e beneficiários de pensão da União e dos 
Estados e municípios. Em média, cada trabalha-
dor deverá receber R$ 3.057.

A maior média do valor do 13º será paga 
aos trabalhadores do setor de serviços (R$ 
4.460). A indústria aparece com o 2º maior va-
lor, equivalente a R$ 3.922; e o menor fica com 
os trabalhadores do setor primário da econo-
mia, R$ 2.362. Empresas que não paguem o 13º 
salário podem ser penalizadas com multa de 
R$ 170,25 para cada funcionário, segundo a Se-
rasa. Os funcionários que não receberem o pa-
gamento no prazo podem denunciar sua em-
presa no Ministério do Trabalho e Emprego. O 
sítio web para reportar a irregularidade é este.

foi o ano da Copa do mundo aqui. Foi um ano 
excelente, diga-se de passagem, e acreditamos 
que o setor vai se recuperar, estamos vendo as 
sinalizações muito positivas, para o setor de 
eventos, bares, restaurantes e o setor de trans-
porte, vem se recuperando”, disse o hoteleiro 
Luiz Carlos.

A Rede de Hotéis Mato Grosso oferece aos 
seus hóspedes, comodidade, praticidade e o 
conforto que só um grupo pioneiro pode ofe-
recer, tem as opções mais variadas para aten-
der às necessidades, seja de negócios ou a la-
zer. Para Luiz, as expectativas estão altas para o 
ano de 2023.

“As nossas expectativas para esse ano são 
boas. Tivemos aí quase, dois anos de pande-
mia, que a receita dos hotéis, bares e restauran-
tes segmento turismo como um todo pratica-
mente zerou”, contou.

“Setor de eventos também zerou e esse 
ano, podemos falar que é o primeiro ano após 
a pandemia, que realmente voltando o movi-
mento se restabelecendo, não a níveis antes da 
pandemia, ou antes, dessas crises, mas já me-
lhorando bem”, concluiu.

Luiz ainda revelou para o jornal Centro Oes-
te Popular, que um dos maiores desafios que 
vem enfrentando, é a questão da falta de pro-
fissional qualificado ou não para trabalhar. “É 
uma dificuldade imensa de encontrar pessoas 
qualificadas ou não para trabalhar, o apagão 
de mão de obra, que hoje é um dos maiores 
problemas que o Mato Grosso inteiro vem en-
frentando”, afirmou.

Com a chegada das férias agora de junho e 
julho, os turistas podem esperar uma grande 

oportunidade para conhecer Mato Grosso. 
Com o trabalho que o governador Mauro Men-
des vem fazendo no estado, deixando cada vez 
mais interessante para o turista conhecer vári-
os locais, com muitos atrativos turísticos, de 
norte a sul do estado. Desde Alta Flores ao São 
José do Rio Claro, Sinop que vem surpreen-
dendo na feira internacional de turismo do Pan-
tanal. “Mato Grosso pode operar nas férias, po-
is, a muitas novidades na área de turismo e mui-
tas promoções também”.

O empresário, Luiz, que trabalhou desde ce-
do, sempre na rede de hotéis, vem conquistan-
do cada vez mais espaço no ramo de hotéis e 
turismo do estado.

A rede de Hotéis Mato Grosso é pioneira na 
gestão ambiental no estado e se destaca quan-
do o assunto é sustentabilidade na hotelaria, 
com uma política bem planejada na área que 
prevê diversas ações em suas seis unidades, co-
mo economia de energia e de água e a realiza-
ção de reciclagem adequada em todos os esta-
belecimentos.

E quando se fala em meio ambiente, o Ho-
tel Mato Grosso Águas Quentes é exemplo. 
Possui Certificado Internacional de Gestão 
Ambiental ISO 14001/2015, emitido pela Certi-

ficadora BSI, órgão inglês que atua há mais de 
100 anos com certificação, o que demonstra a 
preocupação do empreendimento com o meio 
ambiente e a utilização de práticas sustentáveis 
para o turismo, disciplinando suas atividades e 
minimizando os impactos ambientais.

Além disso, o Águas Quentes é o único de 
Mato Grosso a receber o prêmio Ecolder pelo 
Programa TripAdvisor EcoLideres no Brasil, de-
senvolvido com a consultoria da Rainforest Alli-
ance e do Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente (PNUMA), selo que certifica 
hospedagens em projetos sustentáveis volta-
dos para hotéis. A consciência ecológica é um 
dos pilares para garantir que, ao longo prazo, 
as futuras gerações também possam desfrutar 
dos recursos do nosso planeta. Pensamos em 
um futuro sustentável para todos. Ainda de 
acordo com a secretaria, a taxa de ocupação 
média anual, antes da pandemia, estava em tor-
no de 70%, enquanto atualmente estamos reto-
mando o setor com 65%.

Um dos grandes sinais da recuperação do 
setor é o retorno dos investimentos em infraes-
trutura e expansão, como é o caso de Alessan-
dra Castillo, sócia-proprietária de um hotel em 
Cáceres, a 220 km de Cuiabá.

A rede de Hotéis Mato Grosso é pioneira na gestão ambiental no estado e se 
destaca quando o assunto é sustentabilidade na hotelaria
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Colégio São Benedito é umas das
melhores escolas bem avaliadas 

ENSINO DE QUALIDADE

O Colégio São Benedito, escola genui-
namente cuiabana, fundada há 35 anos, bus-
ca por meio de suas atividades curriculares 
e extra curriculares preparar seus alunos pa-
ra a vida adulta.

O Colégio São Benedito acolhe seus alunos 
e familiares com atenção, carinho, dedicação e 
cuidado. O colégio São Benedito está instalado 
em uma localização que atende os mais varia-
dos bairros de Cuiabá, possuindo estrutura físi-
ca composta de salas de aula climatizadas, am-
plo pátio arborizado, quadra de esportes, área 
de lazer infantil, piscina infantil, laboratório de 
informática e estacionamento.

O Colégio São Benedito oferece várias ati-
vidades esportivas como: boxe, futsal, voley, 
peteca, queimada, entre outras. colégio são be-
nedito conta com equipe de professores trei-
nados para acolher os alunos com cordialida-
de, confiança e aconchego. o colégio são bene-
dito oferece da educação infantil ao ensino mé-
dio, dependência de até 04 (quatro) discipli-
nas, além da educação de jovens e adultos.

Qual a estrutura do Sistema De Ensino 
São Benedito?

O Sistema De Ensino Sao Benedito oferece to-
da a estrutura necessária para o conforto e de-
senvolvimento educacional dos seus alunos, co-
mo por exemplo: Alimentação, Final de semana, 
Auditório, Laboratório de informática, Pátio Co-
berto, Área Verde, Quadra Esportiva Coberta, Bi-
blioteca, Berçário, Quadra Esportiva Descober-
ta, Parquinho, Sala de leitura, Refeitório, Labora-
tório de ciências, Sala de professores, Pátio Des-
coberto, Banda larga, Internet, Lixo reciclável.

Sobre o Sistema De Ensino São Benedito
O Colégio São Benedito é uma instituição 

familiar que teve início suas atividades no ano 
de 1986, com alteração das atividades no ano 
de 1996 ingressando no ramo de prestação de 
serviços educacionais. A razão social da insti-
tuição deriva se do santo padroeiro da cidade 
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de Cuiabá e da devoção da mantenedora para 
com este santo. O início das atividades da insti-
tuição, foi no ano de 1996, tendo como funda-
dora Sra. Maria Gilka Gomes Oliveira, seus so-
brinhos e filhos. O Colégio São Benedito nas-
ceu do sonho de uma pedagoga que iniciou su-
as atividades ministrando aula de reforço, mas 
sempre mantendo o sonho de possuir um esta-
belecimento de ensino onde pudesse transmi-
tir seu conhecimento de forma plena. O Siste-

ma de Ensino São Benedito oferecerá a seus 
alunos serviços educacionais com base nos se-
guintes princípios das Constituições Federais e 
Estaduais: Igualdade de condições para acesso 
e permanência na Escola, vedada qualquer for-
ma de discriminação e segregação; Liberdade 
de aprender, ensinar, pesquisar, desenvolver o 
pensamento, a arte e o saber: Garantia de uma 
educação básica igualitária. Vivenciar as expe-
riências construtivistas, valorizando o conheci-

mento do educando e propiciando meios e re-
cursos que lhe possibilitem o desenvolvimento 
de suas potencialidades cognitivas, emociona-
is e sociais. O Sistema de Ensino São Benedito 
tem por finalidade o pleno desenvolvimento 
do educando, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho, 
desenvolvendo seu potencial criativo, crítico e 
reflexivo, oportunizando – lhe o crescimento 
pessoal, intelectual, moral e social.

O Colégio São Benedito é uma instituição familiar que teve início suas atividades no ano de 1986

A Capital Nacional do Agronegócio entrou para trágica lista das cidades mais violentas do país
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As guerras travadas entre grupos criminosos levaram a um 
aumento na frequência da violência na cidade

Anuário revelou que Sorriso ocupa 
6º lugar em ranking de cidades 

mais violentas do Brasil

PASSANDO DA MÉDIA

A cidade de Sorriso ficou em 6º lugar no ran-
king das 50 cidades mais violentas do Brasil em 
2022. Os dados são da 17ª edição do Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública, que traz da-
dos sobre o cenário da criminalidade no país. 

Segundo o levantamento a cidade do norte 
de Mato Grosso teve uma taxa de 70,5 mortes 
violentas intencionais por 100 mil habitantes 
no ano passado.

A taxa é definitivamente superior à média 
nacional, são 19,5 mortes por 100 mil habitan-
tes, o que é mais de 300 % superior.

A situação negativa e preocupante da cida-
de pode ser resultado de uma guerra travada 
entre facções criminosas, o que tem contri-
buído para o aumento dos índices de violên-
cia na cidade.

O conflito começou porque alguns mem-
bros de uma facção não concordavam mais 

com as decisões tomadas pelos líderes do gru-
po, como ordens de morte sem qualquer base 
no "código de conduta" da própria organiza-
ção, o que fez com que algumas das facções se 
rebelassem e depois se cortassem e lutassem 
uma guerra por território.

Segundo o relatório, Sorriso está entre as ci-
dades de Jequié (BA) com 88,8, Santo Antônio 
de Jesus (BA) com 88,3, Simões Filho (BA) com 
87,4, Camaçari (BA) com 82,1 e Cabo de Santo 
Agostinho (PE) com 81,2.

Mortes violentas em Mato Grosso
Também de acordo com os dados da 17ª 

edição do Anuário Brasileiro de Segurança Pú-
blica, Mato Grosso registrou 1.072 casos de 
mortes violentas intencionais em 2022. Já em 
2021, foram confirmadas 889 ocorrências. Esse 
número representa um aumento de 20% em re-
lação ao ano anterior.


